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Uma nova compreensão de determinantes da saúde só poderá
emergir se houver um diálogo entre as ciências humanas e
as ciências da vida. Este diálogo não poderia deixar de ser
perturbador e incômodo, pois supõe que os pesquisadores de
cada disciplina repensem os fundamentos de seus trabalhos, que
aceitem trabalhar com outros métodos, que encarem horizontes
temporais diferentes e consequentemente modifiquem a maneira
de conceber os fenômenos que estudam.


			(Contandriopoulos, 1998)


			





PREFÁCIO


			A produção científica que é socializada no livro Estudos e Práticas de Prevenção de Doenças e Controle de Infecções, organizado pela professora doutora Marcela de Abreu Moniz e que tenho orgulho de prefaciar, é resultado do persistente trabalho de investigação de um grupo de pesquisadores de instituições de formação e de pesquisa de reconhecido valor acadêmico, científico e social, a destacar, a Fundação Osvaldo Cruz (FIOCRUZ), a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e a Universidade Federal Fluminense (UFF). Pesquisadores estes que, mesmo em tempos de expressivos movimentos de desvalorização da ciência brasileira e de cortes de financiamentos, se mostram firmes e resilientes em sua missão de observar, levantar dados, refletir e indicar caminhos para prevenir doenças e promover a saúde.


			A maioria desses jovens pesquisadores e agora autores desta coletânea de artigos compartilharam comigo a sala de aula, num significativo processo de ensinagem, aquele no qual o ensinante (professor) e o aprendente (aluno) se co-responsabilizam e co-partilhamo processo ensino-aprendizagem. Com vários desses autores compartilhei, também, na última década, projetos de pesquisas, processos de orientação e de produção de artigos que foram publicados em periódicos nacionais e internacionais. Gratificante vê-los seguir na caminhada da pesquisa científica que busca responder às demandas sociais da população brasileiraconectada à prática da docência. 


			A pluralidade das temáticas eleitas pelos autores, bem como as metodologias de que lançaram mão apontam o compromisso deles com outros modos de produzir pesquisa. Assim, apropriando-se de estratégias inovadoras, tanto de captação quanto de análise de dados, os autoresconvidam os leitores, quer sejam alunos de graduação, de pós-graduação ou professores, a refletirem sobre os desafios da pesquisa cujos temas são seculares e recorrentes, tais como o câncer, a hanseníase, as infecções sexualmente transmissíveis, e temas emergentes como a Zica e a Covid-19. Há, também, uma relevante preocupação em dar voz a usuários que acessam as unidades de saúde para poder captar e compreender a relação entre estilos de vida, o ambiente e o processo de adoecimento. 


			Considero singularmente valiosa a contribuição da professora Marcela e do seu grupo de colaboradores para o processo que denominei em minha tese de doutoramento de cientifização da enfermagem brasileira. Processo no qual os enfermeiros pesquisadores buscam, por meio de métodos sistemáticos e validados nacional e internacionalmente, produzir conhecimentos que subsidiem suas práticas profissionais.


			E, assim, apresento os capítulos: Capítulo 1, “Validação de tecnologia educacional para prevenção do Zika vírus e da Dengue”, no qual os autoresestavam preocupados com a prevenção e vigilância dessas doenças indicando as interfaces com os riscos ambientais no território. Já no Capítulo 2, “Imunização No Pré-Natal: Conhecimento de Gestantes Sobre Fatores Relacionados ao Esquema Vacinal”, os autores buscaram explorar o conhecimento de gestantes sobre os fatores relacionados ao esquema vacinal durante essa fase da vida, tendo comprovado que o conhecimento da maioria das gestantes sobre a importância e os benefícios da imunização é limitado. No Capítulo 3, “Análise Situacional da Hanseníase no Estado do Rio de Janeiro”, os autores construíramo diagnóstico situacional de novos casos da Hanseníase nesseestado no ano de 2017. O Capítulo 4, “Fatores de Risco para o Câncer de Colo do Útero: comportamentos de mulheres usuárias de uma unidade básica de saúde na Baixada Litorânea do Rio de Janeiro”, aponta que os principais fatores de risco identificados foram: genética ou fator hereditário, presença de HPV, multiplicidade de parceiros sexuais e o tabagismo. No Capítulo 5, “Requisição De Exame Citopatológico: Um Olhar Para os Fatores de Risco e Prevenção do Câncer de Colo e Útero na Consulta de Enfermagem”, identificaram que fatores para o desenvolvimento do câncer de colo do útero foram: uso da pílula anticoncepciondal e uso do tabaco. No Capítulo 6, “Infecções Sexualmente Transmissíveis e uso de Drogas: uma relação muito próxima”, os autores descreverama produção científica publicada nos últimos cinco anos sobre a relação entre risco ou aquisição de ISTs e o uso de drogas, mostrando a estreita relação existente entre estes fenômenos. No capítulo 7, “Entendendo o Papilomavirus Humano (HPV) e o Câncer de Colo de Útero: Uma Experiência Educativa de Reflexão-Ação”, é relatada uma experiência participativa para co-criação de intervenções educativas sobre o Papilomavírus Humano (HPV) e sua relação com o câncer de colo de útero em usuárias e trabalhadores do SUS. Por fim, no Capítulo 8, “Relato de Experiência sobre Comunicação Digital em Tempos de Distanciamento Social devido à Epidemiade Covid-19”, é apresentada uma estratégia de comunicação digital e sensibilização popular por meio do compartilhamento de vídeos educativos acerca de medidas de prevenção dessa doença.


			Doutora Donizete Vago Daher


			Professora Titular do Departamento de Enfermagem Médico-Cirúrgica, 


			Escola de Enfermagem Aurora de Afonso Costa, Universidade Federal Fluminense 


			





Apresentação


			Estudos e Práticas de Prevenção de Doenças e Controle de Infecções é uma obra em forma de coletânea de artigos escritos por diferentes colaboradores, com o objetivo de facilitar a divulgação acadêmica e científica de diversos estudos, experiências e práticas relacionadas à vigilância, à prevenção e ao controlede infecções e doenças não-transmissíveis e transmissíveis emergentes, reemergentes e negligenciadas. 


			Nesse ensejo, este livro evidencia a materialização do conhecimento acerca de determinantes em níveis individuais, coletivos, ambientais e políticos de morbidades prevalentes e epidêmicas no território brasileiro. Os artigos presentes nesta obra versam, particularmente, sobre conteúdos relacionados às infecções sexualmente transmissíveis, arboviroses, doenças imunopreveníveis, hanseníase e Covid-19. 


				Espera-se que os artigos apresentados nesta obra possam contribuir para dar impulso ao planejamento, elaboração, execução e avaliação de novas pesquisas e ações de prevenção e controle de doenças infecciosas no campo científico, acadêmico, assistencial e político da saúde pública, especialmente, de infecções com grande potencial de transmissibilidade e de se desenvolverem em doenças de elevada gravidade clínica e emergências de saúde pública nacional e internacional, produzindo impactos sociais inigualáveis, incluindo os sistemas e serviços de saúde,bem como a pandemia da Covid-19, no presente momento de finalização dessa obra.


			Marcela de Abreu Moniz


			Doutora em Ciências/ Professora Adjunta/ 
Pesquisadora do Departamento de Enfermagem/


			Instituto de Humanidades e Saúde / Universidade Federal Fluminense
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INTRODUÇÃO


			Em pleno século XXI, as infecções e doenças transmissíveis persistem como grandes desafios sanitários globais, que exigem esforços de diversos atores sociais e políticos para controle e enfrentamento de problemas antigos, alguns negligenciados, associados ao surgimento de novas doenças emergentes, assim como a pandemia atual de Covid-19. 


			Agências internacionais de saúde, direitos humanos e meio ambiente vêm impulsionando ações globais voltadas para o alcance do controle e erradicação de doenças infecciosas pelos países com base em metas. Temos os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) como uma agenda de ação até 2030 elaborada pela Organização das Nações Unidas, composta por 17 objetivos e 169 metas. Em relação ao ODS 3, que busca assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para todos, em todas as idades, nota-se a importância da adoção de medidas que visem ao controle de doenças infecciosas, tal como é destacada na meta 3.3: “acabar com as epidemias de aids, tuberculose, malária e doenças tropicais negligenciadas, e combater a hepatite, doenças transmitidas pela água e outras doenças transmissíveis” (OPAS, 2020).


			Nesse ensejo, esta obra pretende apresentar diversas experiências de estudos e práticas de prevenção de doenças e controle de infecções prevalentes no território brasileiro, com vistas a subsidiar novas pesquisas e ações de planejamento e assistência à saúde baseadas no conhecimento de fatores individuais, sociais, culturais, econômicos, políticos e contextuais que condicionam o surgimento, a vigilância, a prevenção e a eliminação de doenças transmissíveis.


			





CAPÍTULO I


			TECNOLOGIA EDUCACIONAL PARA PREVENÇÃO DA INFECÇÃO PELO ZIKA VÍRUS E DA DENGUE


			Victória de Freitas Pereira, Marcela de Abreu Moniz, Miriellen Bueno da Silva, Cristina Portela da Mota, Angélica Pinto da Silva, Sandro Henrique Miranda Gonçalves Ribeiro, 
Lídia Santos Soares


			INTRODUÇÃO


			Os arbovírus têm sido motivo de grande preocupação em saúde pública em todo o mundo. No contexto epidemiológico brasileiro, os arbovírus de maior circulação são os responsáveis pela infecção da dengue, zika, febre do chicungunya e febre amarela, embora existam outros com potencial de disseminação no país (DONALÍSIO; FREITAS; VON ZUBEN, 2017).


			Apesar dos esforços e avanços em estudos epidemiológicos, clínicos e laboratoriais realizados no país sobre a situação epidêmica de infecção pelo vírus zika, há muitas questões ainda a serem respondidas. O desconhecimento da existência e comportamento dos sorotipos virais circulantes no país, da resposta e magnitude das possíveis manifestações neurológicas e da microcefalia em decorrência da infecção pelo zika demanda um estado de alerta por parte de toda a sociedade (BRASIL, 2017).


			Outra doença febril aguda que pode cursar com manifestações clínicas similares é a dengue. Sua atual situação epidemiológica ainda requer um estado de vigilância constante e urge a adoção de medidas mais efetivas pelos setores de saúde, educação e meio ambiente para controle da doença, pois, nos últimos anos, houve aumento do número de casos de febre hemorrágica da dengue, óbitos, principalmente, em crianças (BRASIL, 2017; ABE; MARQUES; COSTA, 2012).


			Há especificidades dos contextos e das realidades locais brasileiras que acabam por prejudicar a compreensão dos processos de saúde-doença e a tomada de decisão. Considera-se extremamente necessária e indispensável a participação popular em estratégias e ações educativas, sociais e políticas que culminem no enfrentamento da epidemia pelo vírus da dengue e Zika e de suas complicações, que, atualmente, configura-se como evento de emergência em saúde pública de importância internacional (BRASIL, 2016; DONALÍSIO; FREITAS; VON ZUBEN, 2017). 


			Em busca de caminhos que possam contribuir para a formulação de políticas públicas voltadas para a gestão do cuidado e a organização da rede da atenção básica à saúde para o enfrentamento da situação epidêmica atual, alarmante e simultânea das infecções pelo vírus zika, dengue, chikungunya e febre amarela urge investir em mecanismos de acesso à informação e metodologias de educação e sensibilização para engajamento de diferentes atores sociais em ações de vigilância ambiental e em saúde relacionada às situações epidêmicas dessas infecções no cenário atual brasileiro (NIETSCHE; TEIXEIRA; MEDEIROS, 2014).


			Em razão disso, há a necessidade de desenvolvimento e implementação de projetos que articulem e promovam a participação social em ações de controle e vigilância em saúde. Isso é possível por meio da aplicabilidade de programas e estudos de percepção e educação sanitária e de educação ambiental com grupos populacionais (MONIZ; PEREIRA; MARQUES, 2016).


			Os processos de sistematização e validação de tecnologias educacionais e de informação vêm contribuindo para o empoderamento de atores sociais em saúde, multiplicação do conhecimento pelos pares e, assim, para a melhoria da saúde de indivíduos, famílias e da população em geral (NIETSCHE; TEIXEIRA; MEDEIROS, 2014). Nesse ensejo, o objetivo deste estudo foi caracterizar e validar uma tecnologia educacional sobre prevenção e vigilância de casos de infecção pelo vírus Zika e da dengue em um município da região da baixada litorânea do estado do Rio de Janeiro.


			PERCUSOS DA PESQUISA


			Estudo metodológico, de natureza quali-quantitativa do tipo pesquisa-ação. As técnicas empregadas foram fotovoz, World Café e aplicação de questionário. A fotovoz é usada para capturar percepções e informações com base na leitura do que os próprios atores interpretam como um problema por meio de suas fotografias (TANJASIRI, 2011). O World Café se apoia na interação entre seus participantes, acreditando que, ao reproduzir o ambiente de um café, se promova o diálogo e a construção coletiva de conhecimento (BRITO et al, 2015).


			Participantes e local do estudo 


			Participaram nove moradores e 19 profissionais de saúde, totalizando 28 participantes, e destes, 22 preencheram os instrumentos de validação.


			Os cenários de estudo foram as Estratégias Saúde da Família (ESF) de Rio Dourado e de Santa Terezinha, localizadas no município de Casimiro de Abreu/RJ.


			Desenvolvendo a tecnologia educacional e coletando os dados


			O processo ocorreu de maneira dialógica e participativa em todo o seu percurso, consubstanciado pela criação e desenvolvimento de uma Tecnologia Educacional (TE), que se tornou viável pela integração das técnicas participativas: World Café e fotovoz. ATE foi intitulada: “Dinâmicas e conversas sobre o vírus Zika e da Dengue”.


			Foram realizados encontros com as equipes para orientações sobre o projeto e aceite da pesquisa pelos participantes. Foi dado intervalo de um mês para que os participantes fotografassem cenários de risco para as infecções pela zika e dengue. Em seguida, as fotos foram armazenadas e reveladas em datas anteriores à realização dos grupos, para serem utilizadas na montagem de painéis. 


			Os grupos de World Café foram conduzidos por um coordenador, norteado por um roteiro pré-definido e um moderador auxiliar, cabendo-lhes observar a conduta do grupo, auxiliar na anotação de acontecimentos-chave e, eventualmente, intervir na condução do grupo (BRITO et al, 2015).


			Houve a divisão dos participantes em três subgrupos e a escolha de um porta-voz para cada um. Os participantes foram ordenados e identificados através de adesivos com suas respectivas numerações para facilitar a interação e minimizar o risco de identificação. O participante deveria falar seu número de identificação antes de emitir sua opinião. As falas durante o desenvolvimento dos grupos foram gravadas mediante a autorização dos participantes. 


			Em seguida, ocorreu a colagem e construção dos painéis com as fotos e leitura da questão: “Na foto, qual é o fator ambiental determinante das doenças: Dengue e Zika?”, que foi discutida e respondida por cada subgrupo no painel; troca de um porta-voz entre os grupos e nova discussão dos painéis e posterior emissão de opinião de cada grupo; apresentação por escrito pelo moderador de novas perguntas: “Como é transmitida a infecção pelo vírus Zika; e pela Dengue?”, “Como suspeitar um caso de Zika; e de Dengue?” para discussão e resposta. Cada participante expôs suas justificativas sobre cada foto, registrando em um painel suas opiniões e impressões. Após o término da construção individual de cada painel, todos os participantes foram convidados a aglutinar seus painéis transformando-os em um único e as falas registradas foram apresentadas ao grande grupo para discussão e elaboração de propostas de ações. Ao final do encontro, o coordenador e o moderador fizeram orientações sobre a infecção pelos vírus, suas possíveis manifestações clínicas e situações que exigem a procura dos serviços de Estratégia Saúde da Família ou emergência.


			Procedimento de análise dos dados


			Os dados produzidos durante a condução dos grupos World Caféforam gravados e depois transcritos. Foram registrados os resultados das discussões nos diários de campo e em forma de painéis integrados. Os dados qualitativos foram submetidos à análise de conteúdo na modalidade temática. Os dados da fase de validação foram tabulados utilizando o software StatisticalPackage for the Social Sciences (SPSS), versão 21.0, para análise estatística descritiva. Para validação pelo público-alvo foram explanados os objetivos, riscos e benefícios da investigação de validação do conteúdo da TE. Foi entregue uma cópia do roteiro da TE e do instrumento de validação adaptado (TEIXEIRA; MOTA, 2011), que foi preenchido pelo participante.


			Tal instrumento era composto por 3 blocos contendo itens avaliativos referentes ao conteúdo da TE: o bloco 1, que corresponde aos objetivos, foi caracterizado por 3 itens de avaliação; o bloco 2, referente à organização, foi caracterizado por 5 itens; e o bloco 3 referente à motivação, 6 itens. Validar conteúdo diz respeito à análise minuciosa do conteúdo de um instrumento com objetivo de verificar se os itens propostos constituem uma amostra representativa do assunto que se tenciona medir (TEIXEIRA; MOTA, 2011).


			A escala de valoração variou de 1 para TA (Totalmente Adequado), 2 para A (Adequado), 3 para PA (Parcialmente Adequado) e 4 para I (Inadequado). O índice de concordância de cada item foi avaliado se atingiu o valor mínimo proposto pela literatura para a maioria das respostas (80%), considerando os valores 1 e 2 de acordo com outros estudos (PERROCA, 2011; BELUCCI; MATSUDA, 2012). Para tanto, agruparam-se as opções de respostas de TA, A, PA e I, nas quais TA e A foram consideradas respostas positivas (+1), e PA (zero) e I, consideradas respostas negativas (-1). A resposta de cada participante poderia variar de negativa (–1) a positiva (+1), e quanto mais respostas próximas de +1, maior a concordância entre as respostas, no que diz respeito à pertinência do item (índice de concordância).


			Procedimentos éticos


			O estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal Fluminense em outubro de 2016 sob o parecer de número 1.908.992.


			RESULTADOS


			Para a validação da tecnologia, quanto aos objetivos, referentes aos propósitos, metas ou fins que se deseja atingir com a utilização da tecnologia, verificou-se que os escores TA e A somam-se 66, ou seja, 100% das respostas foram válidas e 66 (99,99%) foram para TA e A. Quanto ao índice de concordância nesse bloco, foi obtido 1.00 ao índice proposto em todos os itens avaliados conferindo um índice de concordância acima da média de 80%(Tabela 1).


			Tabela 1 –Respostas obtidas dos participantes segundo os objetivos, Casimiro de Abreu, 2020
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							1.1 Atende aos objetivos do público-alvo da TE.
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							1,00


						

					


					

							

							1.2 Ajuda durante o cotidiano do público-alvo da TE.
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							1.3 A TE está adequadaparaserusada por qualquer profissional que trabalhe com o público-alvo.
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							Total dos percentuais	
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			Fonte: os autores 


			Nota: Escores TA: Totalmente Adequado, A: Adequado, PA: Parcialmente Adequado, I: Inadequado


			Quanto à organização referente à forma de apresentar as orientações, incluindo, organização geral, estrutura, estratégia de apresentação, coerência e formatação, verificou-se que os escores TA e A somam-se 122, ou seja, das 132 (100%) opções de resposta, todos os itens desse bloco estimaram 122 (92,41%) para TA e A. Quanto ao índice de concordância nesse bloco, foi obtido 1,00 para o maior índice e 0,86 para o menor índice de todos os itens avaliados (Tabela 2).


			Tabela 2 – Respostas obtidas dos participantes segundo a organização, Casimiro de Abreu, 2020
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							2.1 O título é atraente.
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							2.2 O processo foi explicado adequadamente ao público-alvo da TE.
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							2.3 O material (papel/impressão) utilizado na TE está apropriado.
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							2.4 Os temas retratam aspectos importantes do tema-foco.
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							2.5 As ilustrações são simples (preferencialmente fotos)
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							2.6 As ilustrações estão expressivas e suficientes.
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			Fonte: os autores


			Nota: Escores TA: Totalmente Adequado, A: Adequado, PA: Parcialmente Adequado, I: Inadequado


			Quanto à motivação, que se refere ao grau de significação da TE e à capacidade do processo educativo causar impacto, motivação e interesse, verificou-se que os escores TA e A somam-se 103, ou seja, 100% das respostas foram válidas e foram para TA e A. Quanto ao índice de concordância nesse bloco, foi obtido 1,00 para o maior índice e 0,86 para o menor índice dos itens avaliados (Tabela 3).


			Tabela 3 –Respostas obtidas dos participantes segundo a Motivação, Casimiro de Abreu, 2020
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							3.1 A metodologia é apropriada para o perfil do público alvo da TE.
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							3.2 Os conteúdos da TE se apresentam deforma lógica e coerente.
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							3.3 A interação é convidada pelo processo. Sugere ações.
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							3.4 Convida/instiga a mudança de comportamento e atitude.
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							3.5 A TE propõe conhecimentos para o público alvo.
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							Total dos percentuais
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			Fonte: os autores


			Nota: Escores TA: Totalmente Adequado, A: Adequado, PA: Parcialmente Adequado, I: Inadequado


			O somatório de todos os escores de cada valoração resultou em 308, e destes, 225 forampara TA e 66 para A. Isso confirma a propensão às respostas concordantes entre os participantes para valoração TA (73,05%) e A (21,42%), além disso, dos 13 itens do instrumento de validação representados nas três tabelas, nenhum obteve escore I (inadequado), caracterizando maior concordância entre os participantes em relação aos itens avaliados.


			Os participantes selecionaram como problema ambiental prioritário para a ocorrência da infecção pelo vírus zika e dengue o lixo doméstico. A percepção coletiva das duas comunidades é de que o lixo acumulado em áreas públicas proporciona um ambiente para proliferação de insetos, vetores e roedores e disseminação de doenças transmissíveis.


			Fatores pessoais e coletivos, tais como, a falta de conscientização ambiental e a presença de focos de água parada e o fator político como a ausência da oferta do serviço público para coleta regular do lixo doméstico nos bairros do município também foram elencados como determinantes para o risco de desenvolvimento dessas doenças.


			[...] tem lixo por todos os lados e ele é fator determinante para acúmulo de resíduos, substâncias tóxicas insetos e doenças. (Participante 1, Grupo 1); O descarte inapropriado do pneu, um grande risco à saúde pública pelo acúmulo de água da chuva. Falta saneamento básico, esgoto despejado a céu aberto, acumulando água em local indevido, trazendo risco à saúde pública. (Participante 14, Grupo 2) (Informação verbal)


			Notou-se ainda, conhecimento superficial e limitado dos participantes sobre o agente transmissor da doença, formas de transmissão e sintomas. A maior parte dos participantes demonstrou falta de clareza sobre o tema. Somente um participante soube diferenciar algumas das manifestações clínicas entre as doenças: 
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